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APRESENTACA 

Diante da escassez de conhecimentos anatômicos de um grande número de essências florestais 

amazônicas, a SUPERINTENDENCIA DO DESENVOL VIMENTO DA AMAZONIA - SUDAM, atra- 

vés do Centro de Tecnologia Madeireira de seu Departamento de Recursos Naturais, a partir de 1980, 

intensificou os estudos dessas essências e, em especial, daquelas desconhecidas comercialmente no mer- 

cado madeireiro. Para isso, estão em desenvolvimento trabalhos no Laboratório de Tecnologia da 

Madeira daquele Centro, tanto no Setor de Engenharia como no de Anatomia, onde as especies são 

estudadas e descritas, gerando in formacões de interesse a todas as pessoas ligadas ao setor. 

Partindo desse princljìio, foi publicado, em 1981, um Relatório dos trabalhos desenvolvidos 

pela SUDAM em convênio com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) de São Paulo, intitulado 

‘MADEIRAS DA RESERVA FLORESTAL DE CURUA-UNA, ESTADO DO PARA - CARACTERI- 

ZACA0 ANATÓMICA, PROPRIEDADES GERAIS E APLICACGES, onde sk6o descritas 54 especies 

de madeiras pouco conhecidas no mercado. Este novo trabalho oferece a descricso anatômica, caracté- 

res gerais e uso de mais dez (10) espécies floresta& da Amazonia, podendo assim ser considerado como 

urna continua@o do publicado anteriormente. 

ELIAS SEFER 

Superintendente da SU DA M 



CONTRIBUI~AO AO ESTUDD ANATOMICO DE 
ALGUMAS MADEIRAS DA AMAZONIA 

1 - MATERIAL E MÉTODO 

0 material estudado foi coletado na Estacão Experimental de Curuá-Una, no Estado do 

Par& pertencente à SUDAM, cuja posit$o geográfica é equatorial, com 2023’ latitude sul e 54024’ lon- 

gitude oeste. c cortada pelo rio Curuá-Una e situada em solos de planalto latossolo amarelo limo argi- 

loso, profundo, textura pesada, boa drenagem, fortemente ácido (pH4, 5-51, muito lixiviado e em 

tilos de flaticb bem drenados,de textura muito leve (areia franca), fortemente ácidos (pH4, 5-5). 

0 material lenhoso utilizado para o desenvolvimento da pesquisa foi obtido de 3 (tri%) árvores 

para cada urna das 10 (dez) espécies estudadas. 0 material botânico das respectivas espécies foi identi- 

ficado pela Divisão de Botânica do Museu Emílio Goeldi em Belém-Pará. 

De cada árvore, na região do DAP (1.30 m do solo), foi obtido um disco com aproxìmadamen- 

te 5 cm de espessura e, deste, urna fatia em forma de cunha, incluindo casca e medula. 

Na região ìntermediária entre alburno e cerne, de cada cunha, foi retirado um carpo de prova 

com aproximadamente 2x2x3 cm, para obten$o dos cortes anatômicos no micrótomo. 

Para as descri@ies anatômicas foi seguido o método COPANT-C-30, 1974. 

A densidade da madeira seca ao ar foi determinada pelo método brasileiro MB-26/53 ABNT. 

2 - ESPÉCIES ESTUDADAS 

A sele@o das espécies foi efetivada consoante o desenvolvimento do mercado de madeiras, 

bem como o alto (ndice de ocorr&cia na Esta@0 Experimental de Curuá-Una. 

NP 

01 
02 
03 

å5 
06 
07 
08 
09 
10 

NOME VULGAR NOME Cl ENTl-FICO LOCAL 

Achuá Saccoglotis guianensis Benth Flanco 
Fava - barbatimão Stryphnodendron sp. Planalto 
Fava - mapuxiqui Pithecolobium pedicellare (DC.) Benth Planalto 
Fava - mari-mari Pithecolobium amplissimum Ducke Planalto 
João-mole Neea sp. (Nyctaginaceae) Planalto 
Mamorana Bombax globosum Aubl. Planalto 
Mamorana da T. Firme Bombax longipedicellatum Ducke Planalto 
Mandioqueira rosa Qualea cf. dinizii Ducke Flanco 
Muiraúba flor roxa Mouriri brevipes Hook Flanco 
Seringa itaúba Hevea guianensis Aubl Flanco 
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3 - CARACTERES GERAIS E DESCRICOES ANATC)MICAS 
MACRO E MICROSCÓPICAS 

As descricões que se seguem, em ordem alfabética, dos nomes vulgares das madeiras estuda- 

das,são o resultado das observacões dos caracteres gerais e dos caracteres anatbmicos, macro e micros- 

cbpicos, de cada espécie constante do presente trabalho. 

3.1 - NOME VULGAR: Achuá 

NOME CIENTÍFICO: Saccoglotis guianensis Benth 

FAMÍLIA: Huminiaceae 

- CARACTERES GERAIS 

Madeira muito pesada (1,04 a 1,05 g/cm3 - seca ao ar), alburno e cerne indiferenciados, 

quanto a cor, esta de colora@0 vermelho pardecento; textura média; grã direita e irregular; superficie 

de brilho moderado e lisa ao tato; madeira dura ao corte; cheiro e gosto indistinto. 

- DESCRICA MACROSC6PlCA 

Parênquima pouco contrastado, visível só sob lente, paravascular e confundindo-se com as 

paredes dos poros, e ainda ocasionalmente com prolongamentos laterais finos. Poros visíveis a olho nú, 

como pequeníssimos pontos esbranquicados; médios, poucos, exclusivamente solitários; a maioria 

obstruidos pos substância de natureza esbranquicada. Linhas Vasculares retilineas, longas e obstruidas 

por substância de natureza esbranquicada. Raios visíveis com dificuldade mesmo sob lente no topo; na 

face longitudinal tangencial notados só sob lente; na face longitudinal radial o espelhado dos raios é 

muito pouco contrastado. Camadas de Crescimento: indistintas. 

- DESCRICAO MICROSC6PICA 

ParosNasos de distribui@io difusa, uniforme, de sec@o ovalada a circular; predominante- 

mente solitários (92%) a ocasionalmente germinados (8%), mito poucos (10%) a pouco numerosos 

(19%) predominando os poucos (71%) variando de 1 a 6 poros por mm2; médios (87%) a grandes 

(13%), variando de 130 a 220 Um de diâmetro tangencial, média 175 Um. Conteúdo: Oleo-resina es- 

casso; placa de perfuracão escalariforme e inclinada; elementos vasculares muito curtos (30%) a ocasio- 

nalmente longos (2%), predominando os curtos (68%), variando de 0,20 a 0,51 mm de comprimente 

média 0,34 mm. Parênquima axial apotraqueal difuso, escasso, ocasionalmente paratraqueal unilateral; 

Conteúdo: Oleo-resina escuro. Raios heterocelulares tipo I e ll (Kríbs), com ate 10 ctQulas marginais 

quebradas e eretas; bisseriados (92%) a ocasionalmente unisseriados (8%); extremamente baixos (42%) 

a muito baixos (54%), ocasionalmente baixos (4%), variando de 0,24 a 1,27 mm de altura, média 

0,58 mm; de 5 a 31 células de altura; muito numerosos (93%) a ocasionalmente numerosos (7%), vari- 

ando de 9 a 19 raios por mm; pontua@es radiovasculares e arredondadas (40%) a grandes e 
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arradondadas (60%) variando da 5 a 16 ~<rn de diâmatro tangencial: contarido: O~ao-resins escuro 
abundante. Fibm de pontuafles anedondadas Ifibrotraqueideos) extramamente curtas (67%) a muito 
curtas (30%). ocasionalmente curtas (3%) variando de 0.6 a 1 ,!T mm de wmprimanto, mkldia 0,75 mm, 

astraitas (23%1 a mkliss (77%). variando de 21 a 28 Pm de dihetro, m&Ha 24 Pm; excluhamente 
muito espessa 1100%). Camadesde crescimento: indistintas. 

Corte Trakmxal: 10 x 
L Y :a/I _ c w.. . F--w- -_<_---_.-- 

Corte Transversal: 50 x 

Corte Tangencial: 50 x 
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3.2 - NOME VULGAR: Fava Barbatimão 

NOME CIENTÍFICO: Stryphnodendron sp 

FAMI-LIA: Leguminosae 

- CARACTERES GERAIS: 

Madeira pesada (0,63 - 0,66 g/cm3 - seca ao ar); alburno muito estreito a estreito, varian- 

do de 2,0 a 3,5 cm de largura, de cor cinzaclaro-amarelado; Cerne de colora@o cinza-claro; textura 

media a grossa; Gra” irregular; Superficie de brilho moderado e ligeiramente áspero ao tato; madeira 

moderadamente dura ao corte; cheiro e gosto indistintos. 

- DESCRICAO MACROSCOPICA: 

Parênquima indistinto mesmo sob lente, às vezes, paratraqueal paravascular - escasso, con- 

fundindo-se com as paredes dos próprios poros. Poros visíveis a olho nú, médios; muito pouco a pou- 

cos; solitários a múltiplos de 3 a 5 agrupados radialmente, eventualmente obstruidos por óleo-resina 

avermelhada. Linhas Vasculares: irregulares algumas obstruídas por óleo-resina. Raios visíveis sob lente 

no topo e na face longitudinal tangencial; na face longitudinal radial o espelhado dos raios C muito 

pouco contrastado. Camadas de Crescímento: indistintas. 

- DESCRICAO MICROSC6PICA: 

PorosNasos: de distribuicão difusa uniforme; de seccão ovalada; solitários (76%) a múlti- 

plos de 2 a 5 vasos (24%); muito poucos (58%) a poucos (42%), variando de 0 a 4 vasos por nw12; exclu- 

sivamente médios (100%); conteúdo óleo-resina escasso; pontuacões intervasculares alternas, ovaladas a 

irregular, de abertura horizontal inclusa e exclusa, muitas vezes coalescentes, pequenas (36%) a gran- 

des (24%), predominando as médias (40%), variando de 6 a 14 ~rn de diâmetro tangencial, média 9 

p m; placa de perfuracão simples e inclinada. Pafinquima axial predominantemente paratraqueal vasi- 

cêntrico escasso, ocorrendo ainda paratraqueal aliforme de extensão losangular e apotraqueal difuso, 

constituido por células dispersas ou formando agregados; conteúdo: óleo-resina. Raios exclusivamente 

homocelulares; unosseriados (74%) a localmente bisseriados (24%), ocasionalmente bisseriado (2%); 

exclusivamente extremamente baixos; de 5 a 20 células na altura; poucos (9%) a ocasionalmente muito 

numerosos, predominando os pouco numerosos (53%) a ainda os numerosos (36%), variando de 3 a ll 

raios por mm; pontuacões radiovasculares, semelhantes as intervasculares, pequenas e arredondadas, va- 

riando de 6 a 8 Pm de diâmetro tangencial; conteúdo: óleo-resina. Fibras de pontuacões simples (labri- 

formes); extremamente curtas (44%) a muito curtas (56%), variando de 0,60 a 0,98 mm de compri- 

mento, média 0,77 mm; exclusivamente estreitas, delgadas (95%) a estreitas (5%); conteúdo: óleo-resina 

escasso e camada gelatinosa. Camada de Crescimento ligeiramente demarcada pelo espassamento das 

paredes das fibras. 
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* 

Corte Transversal: 10 x 

Corte Tangencial: 50 x 



3.3 - NOME VULGAR: Fava-Mapuxiqui 

NOME CIENTÍFICO: Pithecelobium pedicellare (DC) Benth 

FAMILIA: Leguminosae 

- CARACTÉRES GERAIS 

Madeira Moderadamente pesada e pesada (057-077 g/cm3 seca ao ar); alburno bem diferen- 

ciado do cerne; estreito, variando de 2,5 - 5,0 cm de largura, de coloracão branca-amarelado; cerne 

bege-amarelado; textura média; grã irregular e ligeiramente revessa; superficie de brilho atenuado; ma- 

deira macis ao corte; cheiro e gosto indistintos. 

- DESCRICAO MACROSCÓPICA 

Parênquima pouco contrastado, visível a olho nú, aliforme simples de extensão losangular, 

ocasionalmente confluente no sentidodiagonal e tangencial eventualmente também em finíssima linhas 

terminais, irregularmente espapdas. Poros visíveis a olho nú; médios e grandes; poucos, eventualmente 

muito poucos; solitários a múltiplos de 3, estes em disposi@o radial, vazios em maioria, alguns obstruí- 

dos por óleo-resina. Linhas vasculares longas, retilíneas, algumas obstruidas por óleo-resina. Raios visí- 
veis só sob lente no topo, na face longitudinal tangencial apenas notados sob lente; na face longitudinal 

radial e espelhado dos raios é muito pouco contrastado; finos; muito poucos. Camadas de Crescimento: 
demarcadas por zonas fibrosas irregularmente espacadas. . 

- QESCRICAO MICROSC6PICA 

Poros/Vasos de distribui@ío difusa, não uniforme; de seccão ovalada e circular, solitários 

(80%) a germinados (17%), eventualmente t-t-ú Itiplos de 3 a 4 vasos (3%); muito poucos (46%) a poucos 

(49%), ocasionalmente pouco numerosos (5o/d; de 1 a 8 vasos por mm2; médios (42%) a grandes (58%), 

variando de 148 a 280 g m de diâmetro tangencial, média 208 mm; conteúdo: óleo-resina abundante; 

pontuar@es intervasculares alternas, ovaladas a irregulares, de abertura horizontal exclusa, na maioria 

das vezes coalescente, guarnecida; muito pequenas (4%) a média (16%), prodiminando as pequenas 

(80%), variando de 4 a 9 fl de diâmetro tangencial, média 7 Pm, placa de perfuracão simples e 

ligeiramente inclinada; elementos vasculares curtos (10%) a muito longos (44%), ocorrendo ainda 

longos (42%) e ocasionalmente muito curtos (2%) e extremamente longos (2%), variando de 0,30 a 

1,Ol mm de comprimente, média 0,71 mm. Parênquima axial paratraqueal aliforme de extensão Iosan- 

gular, ocasionalmente confluentes no sentido obliquo e tangencial, abrangendo de 2 a 4 vasos; frequen- 

temente de 2 a 4 células por série; conteúdo: óleo-resina escasso. Raios homocelulares, prodominante- 

mente unisseriados (70%) a localmente bisseriados (24%), ocasionalmente bisseriados (6%); exclusiva- 

mente extremamente baixos, com 6 a 24 células de altura; muito pouco (8%) e numerosos (24%), pro- 

dominando os poucos (68%), variando de 2 a 6 raios por mm; pontuacões radiovasculares semelhantes 

as intervasculares, pequenas e arredondadas; variando de 4 a 7 Pm de diâmetro tangencial; conteúdo: 

óleo-resina. Fibras de pontuacões simples (libriforme); septadas; curtas (47%) e longas (50%), ocasio- 

nalmente muito curtas (3%), variando de 0,98 a 2,0 mm de comprimente, média 1,55 mm; 
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axcluslvamanta mbdias (100%). com paredes mito delgadas (15%) espessas (66%) ocorrendo ainda 
delgadas (20%); mnteúdo: ha-resina escasx~ e cristais romboidair, dirpostoa em Aries crirtalfferas: 
l2wnad~decreacimen to ligeiramente demarcadas por zonas fibrosas. 

Corta Transversal: 10 x Corte Transversal: 60 x 

Corte Tangencial: 50 x 
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3.4 - NOME VULGAR: Fava Mari-Mari 

NOME CIENTÍFICO: Pithecelobíum amplissimum Ducke 

FAMuLlA: Leguminosae 

- CARACTÉRES GERAIS 

Madeira moderadamente pesada (0,75 - 0,88 g/cm3 - seca ao ar); alburno ligeiramente di- 

ferenciado do cerne, coloracão castanho claro; muito estreito variando de 0,5 - 1,5 cm de largura; 

cerne de cor castanho escuro; textura média; gra” direita a irregular; superf ície de brilho atenuado; ma- 

deira moderadamente dura ao corte; cheiro e gosto indistintos. 

- DESCRICAO MACROSC6PlCA 

Parênquima pouco contrastado, distinto sob lente, aliforme simples de exteqsáo losangular 

as vezes confluente, abrangendo de 2 a 5 vasos na direHo obliqua. Poros visíveis a olho nú; grandes; 

poucos; solitários e em grupos radiais de 2 a 5 poros; vazios. Linhas vasculares retilíneas e vazias. Raios 

visfveis apenas sob lente no topo e na face longitudinal tangencial; na face longitudinal radial o espe- 

Ihado dos raios é muito pouco contrastado; fino; muito pouco a poucos. Camadas de Crescimento li- 

geiramente demarcadas por zonas fibrosas mais escuras. 

- DESCRICAO MICROSCÓPICA 

Poros/Vasosdedistribuit$odifusa, não uniforme;de sec@?io ovalada circular, solitário (74%) 

a geminados (18%); ocasionalmente múltiplos de 3 a 5 (8%); muito poucos (71%) a poucos (29%), vari- 

ando de 1 a 5 vasos mm2, médios (40%) a grandes (60%), variando de 130 a 265 Pm de diámetro tan- 

gencial, média 212 Pm; conteúdo: óleo-resina escasso; pontuacões intervasculares alternas, ovaladas, de 

abertura horizontal inclusa e exclusa e guarnecida; muito pequenas (60%) a pequenas (40%). variando 

de 3 a 5 p m de diámetro tangencial, média 4 Pm; placa de perfura@o simples e levemente inclinada; 

elementos vasculares longos (44%) a muito longos (46%), ocasionalmente curtos (4%) a extremamente 

longos (6%), variando de 0,50 a 1,21 mm de comprimente, média 0,78. Par&nquima axial predominan- 

temente paratraqueal aliforme de extensão losangular, as vezes confluente no sentido tangencial e 

obliquo, abrangendo de 2 a 5 vasos; ocorrendo ainda apotraqueal difuso frequentemente de 2 a 4 célu- 

las por série; conteúdo: óleo-resina escasso e cristais romboidais em séries cristalíferas. Raios homoce- 

lulares, predominantemente unisseriados (58%) a localmente bisseriados (32%), eventualmente bisseria- 

dos (10%); extremamente baixos (98%) a ocasionalmente muito baixos (2%), variando de 0,lO a 0,65 

mm de altura, média 0,31 mm com 5 a 25 célulasdealtura; pouco numerosos (66%) a numerosos (24%), 
eventualmente poucoP (1 O%), variando de 3 a 9 raios por mm; pontua@es radiovasculares exclusivamen- 

te pequenas e arredondadas; variando de 4 a 6 grn de diámetro tangencial; conteúdo: ólewesina escasso. 

Fibras de pontuacões simples (Iibriformes); septadas; curtas (53%) a longas (47%), variando de 1,17 a 1,82 

mm de comprimente, média 1,47 mm; estreitas (10%) a predominantemente m&ias (WD/o), variando de 22 

a 37 Pm de diámetro, média 29 Pm, de paredes espessas (66%) a muito espesas (30%) &asionalmen- 

te delgadas (4%). Camadas de Crescimento ligeiramente demarcadas pelo espessamento da parede das fibra. 



9 

Corte Transversal: 10 x Corte Transversal: 50 x 

Corte Tangencial: 50 x 
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3.5 - NOME VULGAR: Jobo-Mole 

NOME CIENTÍFICO: Neea sp. 

FAMÍLIA: Nyctaginaceae 

- CARACTERES GERAIS 

Madeira pesada (0,88 - 0,89 g/cm3 - seca ao ar); alburno e cerne indistintos, este de colo- 

rat$ío castanho-amarelado quando recém polido; textura média; grã direita; superfície de brilho mode- 

rado e lisa ao tato, madeira moderadamente dura ao corte; cheiro indistinto e gosto ligeiramente amargo. 

- DESCRICAO MACROSCÓPICA 

Parênquima visível sob lente, difuso agregado formando finíssimas linhas terminais aproxi- 

madas e irregulares. Poros visíveis sob lente; médios; muito poucos a poucos, solitários a múltiplos de 

4, estes em arranjos radiais, obstruidos por tilos e óleo-resina vermelho-escura. Linhas Vasculares lon- 

gas e retilíneas obstruidas por tilos e óleo-resina. Raios distintos só sob lente no topo e na face longitu- 

dinal tangencial; na face longitudinal radial o espelhado dos raìos não é constratado; Camadas de Cres- 

cimento: ligeiramente demarcadas pelas linhas do parênquima terminal irregularmente espacadas. 

Floema incluso: do tipo foraminoso. 

- DESCRICAO MICROSCÓPICA 

Poros/Vasos de distribuit$io difusa, uniforme; de sec$ão ovalada a circular; solitários (47%) 

a predominantemente múltiplos Cle 2 a 8 vasos (53%), formando agrupamentos radiais e irregulares; 

muito poucos (28%) a poucos (72%), variando de 1 a 7 vasos/mm2, pequenos (10%) a médios (90%), 

variando de 70 a 160 Hrn de diâmetro tangencial, média 125 p m; pontuacões intervasculares alternas, 

ovaladas a circulares de abertura horizontal, inclusa, as vGzes exclusa e coalescente; muito pequenas 

(12%) a pequenas (88%), variando de 3 a 7 Pm be diâmetro tangencial, média 5 /-cm; elementos vascu- 

lares muito curtos (88%) a curtos (12%), variando.de 0,18 a 0,34 mm de comprimente, média 0,26; 

placa de perfuracão simples e ligeiramente inclinada. Parênquíma axial paratraqueal escasso, apotra- 

queal difuso, as vêzes formando pequenos aglomerados de células, ocorrendo ainda apotraqueal termi- 

nal. conteúdo: óleo-resina escasso. Raios predominantemente homocelulares, ocasionalmente heteroce- 

lulares, tipo Il (KRIBS) com urna e duas camadas de células marginais eretas e quadradas; unisseriados 

(46%) a bisseriados (36%), ocorrendo ainda localmente bisseriados (14%) e ocasionalmente com 3 célu- 

las na largura (4%); exclusivamente baixos (lOO%), com 4 a 31 células de altura; pouco numerosos 

(10%) a muito numerosos (19%), predominando os numerosos (71%), variando de 6 a 13 raios/mm. 

PontuacOes radiovasculares semelhantes as intervasculares, pequenas e arredondadas; conteúdo: óleo- 

resina escasso. Fibras de pontuacões simples (libriformes); estreitas (87%) a médias (13%) variando de 

16 a 26 p m de diâmetro, média 20 Pm com parede muito espessa (40%) a espessas (53”;) eventual- 



ll 

mentedelgadas (7%); extremamente curtas Il 3%) a curtas (17961, predominando as muito curtas 170%). 
variando de 0,55 a 1.2 mm de comprimente, médias 0.90 mm; fibras irregularmente estratificadas. 
Fbema incluso do tipo foraminoso. Camadas de Crescimento ligeiramente demarcada pela linhe de 
parhauima terminal. 

Corte Transversal: 10 x Corte Transversal: 50 x 

Corte Tangencial: 50 x 
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3.6 - NOME VULGAR: Manorana 

NOME CIENTÍFICO: Bombax globosum Aubl 

FAMÍLIA: Bombacaceae 

- CARACTERES GERAIS : 

Madeira leve (peso específico - 0,50 g/cm3 - seca ao ar); alburno e cerne indistintos, este 

de coloracão castanho-rosado a castanho-amarelado; textura média a grossa; grã direita a ligeiramente 

irregular; superficie sem brilho e lisa ao tato; madeira macis ao corte; cheiro e gosto indistinto. 

- DESCRICA MACROSCÓPICA: 

Parênquima visível s6 sob lente difuso agregado em linhas finas aproximadas, formando 

com os raios urna trama fina e irregular. Poros visíveis a olho nú como pequenos pontos escuros; mé¿li- 

os a grandes; poucos; solitários a geminados; predominando aqueles; obstruidos por óleo-resina escura. 

Linhas Vasculares retilíneas e longas, obstruídas por óleo-resina escura. Raios os mais largos, visíveis a 

olho nú no topo e na fase longitudinal tangencial indistintos mesmo sob lente; na face longitudinal 

radial o espelhado dos raios é muito pouco contrastado; pouco; médios a moderadamente largos. Ca- 

madas de Crescimento: ligeiramente demarcadas por zonas fibrosas irregularmente espacadas. Canais 

Axiais traumáticos: presentes. 

- 9ESCRIC.&O MICROSCOPICA: 

PorosNasos de distribuicão difusa; de sec@o circular a ovalada; solitários (70%), a ocasio- 

nalmente múltiplos de 2 e 3 (30%); muito pouco (71%) a poucos (29%), variando de 0 a 5 vasos/mm2 

médios (77%) a grandes (23%), variando de 130 a 270 Pm de diâmetro tangencial, média 176 pm; 

conteúdo: óleo-resina abundante; elementos vasculares curtos (34%) a longos (64%), ocasionalmente 

muito curtos (2%), variando de 0,26 a 0,63 mm de comprimente, média 0,53 mm; pontuacões inter- 

vasculares alternas, ovaladas a circulares, de abertura circular a horizontal, pequenas (20%) a grandes 

(60%) ocorrendo ainda as médias (20%), variando de 7 a 12 Pm de diâmetro tangencial, média 9 Pm, 

placa de perfura@io simples e inclinada. ParQnquìma axial Predominantemente apotraqueal em finas 

linhas, aproximadas, ordenadas de raio a raio, com 1 a 2 células por linha; frequentemente de 4 a 20 

células por série; conteúdo: óleo-resina e cristais romboidais em séries cristalinas; comumente as células 

de fora da camada de crescimento na seccão transversal siío mais largas de que as de fibras; tipicamente 

estratificado. Raios heterocelulares tipo 11 (KRIBS) com 1 a 6 camadas de células marginais quadradas 

e/ou eretas; bisseriados (26%) a predominantemente com 4 a 7 células na largura (46%) ocorrendo ain- 

da trisseriados (24%) e ocasionalmente unisseriados (2%) e localmente bisseriados (2%); muito baixos 

(40%) a baixos (52%) ocasionalmente extremamente baixos (8%), variando de 0,3 a 4,3 mm de altura, 

média 1,41 mm, de 8’a 90 células dealtura; pouco numerosos (96%) a ocasionalmente numerosos (4%), 

variando de 3 a 9 raios/mm; pontuacões radio-vasculares pequenas e arredondadas (60%) Q grande e 

arredondadas (40%), variando de 6 a 14 Pm de diâmetro tangencial; conteúdo: óleo-resina abundante. 

Fibras de pontuacões simples (Iibriformes); estreitas (27%) a médias (73%) variando de 13 a 31 prr~ de 
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diametro; de paredes muito espessa (7%) a espessas (27%). longas (17%) a muito longas (83%). Mrian- 

do de 1,9 a 3,0 mm de comprimente, média 2,3 mm; Canais Axiais Traumáticos presentes; Camadas da 

Creacimento demarcadas pela diminui@o do diâmetro das células de parbquima. 

Corte Transversal: 10 x Corte Transvenal: 50 x 

Corte Tangencial: 50 x 
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3.7 - NOME VULGAR: Mamorana da Terra-Firme 

NOME CIENTÍFICO: Bombax longipeckellatum Ducke 

FAMILIA: Bombacaceae 

- CARACTERES GERAIS: 

Madeira moderadamente pesada (0,64 - 0,73 g/cm3 - seca ao ar); alburno ligeiramente di- 

ferenciado do cerne, estreito, variando de 3,0 - 4,0 cm de largura, de coloracão castanho-pálido; cerne 

de coloracão castanho-acinzentado; textura média; grã direita; superfície de brilho atenuado; madeira 

macis ao corte; cheiro e.gosto indistintos. 

- BESCRICA MACROSC6PICA 

Parênquima muito pouco contrastado, visível só sob lente, apotraqueal sub-agregado em Ii- 

nhas tangenciais, sinuosas ordenadas de raio a raio. Poros visíveis a olho nú; médio, muito poucos a 

ocasionalmente poucos; solitários a ocasionalmente múltiplos de 6, predominando os primeiros; vazios. 

Linhas Vasculares retilíneas a irregulares e vazias. Raios notados a olho nú no topo e visíveis sob lente 

na face longitudinal tangencial; na face longitudinal radial o espelhado dos raios é pouco contrastado; 

finos; poucos. Camadas de Crescimento indistintas. 

- DESCRI@k3 MlCROSC0PlCA 

PorosNasos de distribuicão difusa, uniforme; de seccão ovalada; solitário (54%) a gemina- 

dos (25%), ocorrendo ainda múltiplos de 3 a 4 (21%); muito poucos (81%) a poucos (19%), variando 

de 0 a 3 vasos/mm2; médios (6%) a ocasionalmente muito grandes (3%), prodominando os grandes 

(91%), variando de 160 a 330 /rm de diâmetro tangencial, média 258 p; conteúdo: óleo-resina; pon- 

tuacões intervasculares alternas, ovaladas a irregulares, de abertura horizontal e inclusa, médias (27%) a 

ocasion;ilmente muito grandes (9%), predominando as grandes (64%), variando de 9 a 18 i.lrn de diâ- 

metro tangencial, média ll p; placa de perfuracão simples e horizontal, ocasionalmente com ligeira 

inclina@o; elementos vasculares muito curtos (6%) a longos (68%), ocorrendo ainda curtos (24%) e 

ocasionalmente muito longos (2%), variando de 0,20 a 0,87 mm de comprimente, média 0,54 mm. Pa- 

rênquima axial apotraqueal sub-agregado em linhas sinuosas tangenciais ordenadasde raio a raio, nume- 

rosas e separadas por 2 a 3 fibras na largura; frequentemente de 3 a 18 células por série; conteúdo: óleo- 

resina escasso; comumente as células de parênquima axial na seccão transversal são mais largas que as 

fibras; tipicamente estratificada. Raios heterocelulares tipo ll (KRIBS), com 1 a 4 camadas de células 

marginais quadradas e/ou eretas; unisseriados (12%) a bisseriados (84%), eventualmente localmente bis- 

seriados (4%); extremamente baixos (14%) a baixos (16%), predominando os muito baixo (70%), vari- 

ando de 0,46 a 1,32 mm de altura, média 0,68 mm; pouco numerosos (46%) a numerosos (49%), oca- 

sionalmente poucos (2%) e muito numerosos (3%), variando de 4 a ll raios por mm; pontuacões radio- 

vasculares grandes e alongadas; conteúdo: óleo-resina abundante. Fibras de pontuacões simples (libri- 

formes); ocasionalmenteseptadas;ocasionalmenteestreitas (3%) a largas (6%), predominando as médias 

(91%), variando de 14 a 43 Pm de diâmetro, média 31 m; de paredes espessas (13%) a muito espessas 
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(67%); muito longas (67%) a langas (33%). variando de 1.6 a 2,4 mm de comprimente, mÉdia 2.1 mm. 
Camadas de Crascimento demarcadas pela diminui@o diametral das células do parhquima axial, oca- 
sionando o aparacimento de zonas fibrosas mais extensas. 
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3.8 - NOME VULGAR: Mandioqueira-Rosa 

NOME CIENTÍFICO: Qualea Cf. dinizii, Ducke 

FAMILIA: Vochysiaceae 

- CARACTERES GERAIS: 

Madeira muito pesada (0,96 - 1 ,Ol g/cm3 - seca ao ar); alburno muito estreito a estreito, 

variando de 1,8 a 4,5 cm de largura, de colora$o róseo-claro; cerne de colora@o castanho rosado; tex- 

tura média, grã irregular a ligeiramente revessa; superfície sem brilho e lisa ao tato; madeira dura ao 

corte; cheiro e gosto indistintos. 

- DESCRI@KI MACRQSCOPICA: 

Parênquima pouco contrastado, aliforme de extensão linear, as vezes formando curtas con- 

fluências. Poros visíveis só sob lente; médios; pouco numerosos a numerosos; solitários e múltiplos de 

4, estes em agrupamentos radiais; alguns obstruidos por substâncias esbranquicadas. Linhas Vasculares 

retilíneas, longas e obstruídas por substância branca. Raios distintos mesmo sob lente no topo e na 

face longitudinal tangencial; na face longitudinal, radial, o espelhado dos raios é muito pouco contras- 

tado; finos; numerosos. Camadas de Crescimento: irregularmente demarcadas, quando presentes carac- 

terizadas pela diminuicão do diâmetro de poros. Canais Axiais Traumáticos presentes. 

- DESCRICA MICROSCOPICA: 

PorosNasos de distribui@o difusa; de seccão circular; solitário (78%) germinados (16%) e 

eventualmente múltiplos (6%); poucos (3%) e numerosos (23%). predominando os pouco numerosos 

(74%), variando de 5 a 12 vasos por mm2; exclusivamente médios (100%); conteúdo: óleo-resina; pon- 

tuacões intervasculares alternas, guarnecidas, ovaladas a irregulares de abertura horizontal, inclusa, ex- 

clusivamente pequenas (100%); placa de perfuracão simples e ligeiramente inclinada, elementos vascu- 

lares muito curtos (11%) a longos (22%), predominando os curtos (67%), variando de 0,22 a 0,62 mm 

de comprimente, média 0,43 mm. Parikquima axial paratraqueal aliforme de extensão linear, forman- 

do confluencias tangenciais e oblíquas, abrangendo de 2 a 8 vasos e eventualmente apotraqueal difuso; 

comumente de 3 a 4 células por série; conteúdo: óleo-resina. Raios homocelulares e heterocelulares 

tipo ll 1 com 1 a 2 camadas de células marginais quadradas, trisseriados (32%) a 4 a 6 células de largu- 

ra (36%). em menor frequência’ unisseriados e bisseriados; extremamente baixos (70%) a muito baixos 

(30%), variando de 0,14 a 0,88 mm de comprimente, média de 0,41 mm, de 4 a 41 células de altura, 

eventualmente ocorrendo raios fusionados de até 60 células de altura; poucos (35%) a poucos numero- 

sos (65%), variando de 3 a 7 raios por mm, pontuacões radiovasculares semelhantes as intervasculares 

variando de 4 a 6 htrn de diâmetro tangencial; conteúdo: óleo-resina abundante e grãos de sílica presen- 

te em maior propor@o nas células horizontais. Fibras de pontuacões simples (libriforme); eventual- 

mente septadas; extremamente curtas (10%) a muito curtas (90%) variando de 0,67 a 1,00 mm de 

comprimente, média 0,87 mm, estreitas (60%) a médias (40%), variando de 16 a 27 Pm de diâmetro, 



m6dia 22 pm; paredes exclusivamente muito aspessas. Camadas de Crescimento irregularmente demar- 
osdas pala diminuiG% do di8metro dos vasos e engrossamento da espessura da parede des fibras. Canais 
intwcelulares traurnhtiws, presentes am algumas espécies. 

Corte Transversal: 10 x Corte Transwxsal: 50 x 

Corte Tanycncial: 50 x 
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3.9 - NOME VULGAR: Muiraúba-Flor-Roxa 

NOME CIENTÍFICO: Mouriri brevipes, Hook 

FAMÍLIA: Melastomataceae 

- CARACTÉRES GERAIS: 

Madeira pesada a muito pesada (0,93 - 0,99 g/cm3 - seca ao ar), alburno muito estreito a 

estreito variando de 2,0 - 5,0 cm de largura, de coloracão castanho-claro; cerne de cor castanho- 

amarelado a castanho-escuro-amarelado; textura fina a média; grã irregular; superfície sem brilho e 

ligeiramente áspera ao tato; cheìro e gosto indistintos. 

- DESCRl~k3 MACROSCt3PICA: - 

Parênquima pouco contrastado visível só sob lente aliforme de extensão linear, ocasional- 

mente confluindo. Poros visíveis só sob lente; pequenos a médios; pouco numerosos; predominante- 

mente solitários; a maioria obstruída por substância de cor branca. Linhas Vasculares retilíneas e ondu- 

ladas, obstruídas por substância branca. Raios notados so sob lente no topo e na face longitudinal tan- 

gencial, indistintosmesmo sob lente; na face longitudinal radial o espelhado dos raios não é contrastado; 

poucos a numerosos; finos, Camadas de Crescimento indistintas. Floema incluso presente do tipo 

faraminoso. 

- DESCRIQiD MICRDSC~PICA; 

Poros/Vasos de distribuicão difusa não uniforme; de seccão ovalada a circular; solitários 

(85%) a geminados (14%) ocasionalmente múltiplos de tris (1%); com tendencia a formar agrupamen- 

tos em cachos; poucos (13%) a ocasionalmente numerosos (6%) predominando os poucos numerosos 

(81%), variando de 4 a 13 vasos por mm2; pequenos (90%) a médios (lo%), variando de 60 a 110 grn 

de diâmetro tangencial, média 90 prn conteúdo: óleo-resina abundante e depósitos sólidos presentes, 

em algumas células obstruídos por tilos; elementos vasculares muito curtos (16%) a eventualmente lon- 

gos (2%) predominando os curtos (82%), variando de 0,24 a 0,52 mm de comprimente, mbdia 0,36 

mm; pontuacões intervasculares alternas, ovaladas a circulares, de abertura horizontal; muito pequenas 

(64%) a pequenas (36%), variando de 3,3 a 5,5 /J m de diâmetro tangencial, média 4,6 ~.lrn; placa de 

perfuracão simples e ligeiramente inclinada. Parênquima axial aliforme de extensão linear. As vezes for- 

mando confluências de 2 a 4 vasos; apotrayueal difuso e sub-agregado formando pequenos aglomera- 

dos de células; comumente de 2 a 5 células por série; conteúdo: óleo-resina escura. Raios tipicamente 

unisseriados (84%) a localmente bisseriados (16%), composto de células quadradas e eretas, eventual- 

mente horizontais, exclusivamente extremamente baixos (100%) com 2 a 13 células de altura; eventu- 

almente numerosos (8%) a muito numerosos (92%), variando de 10 a 20 raios por mm; pontuacões 

rádio vasculares semelhantes as intervasculares. Fibras com pontuacões areoladas (fibrotraqueados); 

exclusivamente estreitos (100%) de paredes exclusivamente muito estreitas ;extremamente curtas (87%) 

a muito curtas (13%), variando de 0,50 a 0,80 mm de comprimente, média 0,65 mm. Floema incluso 

do tipo foraminoso. Camadas de Crescimento indistintas. 
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Corte Transversal: 10 x 

Corte Tangencial: 50 x 
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3.10 - NOME VULGAR: Seginga Itaúba 

NOME CIENTÍFICO: Hevea guianensis, Aubl 

FAMILIA: Euphorbiaceae 

- CARACTERES GERAIS: 

Madeira moderadamente pesada (0,57 a 0,75 g/cm3 - seca ao ar); alburno e cerne indistin- 

tos; cerne de coloracão branco palha; textura média; grã direita; superficie lisa ao tato e sem brilho; 

madeira macis ao corte; cheiro e gosto indistintos. 

- DESCRI(%O MACROSCÓPICA: 

Parênquima pouco contrastado, visível sob lente, em linhas finas, aproximadas, formando 

com os raios um retículo, às vezes imperfeito. Poros visíveis a olho nú como pontos esbranquipdos; 

médios a grandes; muito poucos; solitários a múltiplos radiais até 08 (oito) poros; obstruídos por tilos; 

linhas vasculares retilíneas, longas e obstruidas por tilos. Raios visíveis só sob lente no topo, na face 

longitudinal tangencial notado sob lente, na face face longitudinal radial o espelhado dos raios é muito 

pouco contrastado; finos; poucos a numerosos. Camadas de Crescimento demarcadas por zonas fibro- 

sas irregularmente espawdas. 

- DESCRICÁO P/llCROSCóPICA: 

PorosNasos de distribui@o difusa, não uniforme; de sect$io ovalada a circular, solitários a 

múltiplos radiais de 2 a 7, predominando os múltiplos radiais de 4 e 5; muito poucos (97%) a ocasio- 

nalmente poucos (3%), variando de 0 a 3 vasos por mm2, médios (63%) a grandes (37%), variando de 

105 a 250 Pm de diâmetro tangencial, média 195 Pm; conteúdo óleo-resina etilos; de parede delgada 

com pontuacões, elementos vasculares muito longos (22%) a extremamente longos (76%), ocasional- 

mente longos (2%), variando de 0,67 a 1,47 mm de comprimente, média 1 ,11 mm, pontuacões intra- 

vasculares alteradas, ovaladas a irregular, de abertura horizontal, inclusa a exclusa, na maioria das vezes 

coalescentes; grandes (80%) a muito grande (16%), ocasionalmente médias (4%), variando de 10 a 16 

~.lrn de diâmetro tangencial, média 13 ~.crn placa de petfuracão simples e inclinada. Parênquima axial 

apotraqueal em finas linhas tangenciais, irregularmente espacadas tendendo a formar um retículo com 

os raiòs, de 1 a 3 células de largura por linha, frequentemente de 3 a 8 células por série; contendo óleo- 

resina escasso e cristais romboidais em séries cristalíferas. Raios heterocelulares tipo 1 e tipo ll 

(KRIBS), com 2 a 8 camadas de células marginais eretas e quadradas, bisseriados (88%) a trisseriados 

(12%); extremamente baixos (56%) a muitos baixos (44%), variando de 0,20 mm a 0,86 mm de altura, 

média 0,48 mm; de 6 a 25 células de altura; pouco numerosos (34%) a numerosos (60%) ocasionalmen- 

te muito numerosos (6%), variando de 5 a 12 raios por mrr ; pontuacões rádio vasculares semelhantes 

às intervasculares, pequenas e arredondadas a grandes e alongadas, variando de 6 a 12 1-1 m de diâmetro 

tangencial, conteúdo: óleo-resina escasso e ocasionalmente corpusculo de silica. Fibras de pontuacões 

simples (libriformes) exclusivamente médias com paredes espessas (83%) a muito espessas (lo%), 
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ocasionalmente delgadas (7%), variando de; curtas (40%) a longas (60%), variando de 1.30 a 2.0 mm de 

wmprimento, m&idia 1,6 mm; contaúdo: camada gelatinosa no lumen das células. Camadas de Cras& 

manto Hgeiramentedemarcadas pela aproxim@io das linhas do parénquima axial. 

Corte Transversal: 10 x Corte Transversal: 50 x 
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